
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NQ. 10840/002.297/91-48
RU&

Sessão de 22 de agosto de 1995 	 ACORDA° N eN . 102-30.083
RECURSO Na. : 82.84 1 - RiNsOCIAI, FATURAMENTO - EXs .: 15189 a 15291

RECORRENTE	 sr!ANDRE COM. DE PEÇAS E AsSI sTRNCIA TErN If7A LTDA
RECORRIDA	 nRF - RIBFIRAO PRETO - SP

FINSOCIAL - Em se tratando de mera decorrência e
subsistindo o lançamento no processo matriz, igual
sorte terá o processo decorrente. Recurso improvi-

V~s,	 -1===cdogn	 prente-f,-, =lutos f-!=

recurso interposto por SCANDRE COM. DE PEÇAS E ASSISTENCIA TECNICA LT-
DA.

ACORDAM os Membro ,-n- da Segunda Câmara An Primeiro Conse-
lho de Co,:ntribuintes, por unanimidade de votos:, rejeitar a preliminar

e, no mérito, negar provimento ao recurso, nos termos do relatório e

voto que passam a integrar o presente julgado.

Sa l a das sessõs, em 99 de agosto de 139

WAT,DRVAN V .	E OLTWIRA	 - -57-ME-PR17-STIWNTE

JULIO CESAR___Dk-SILVA 	 - RELATOR

VISTO FM	 LOURRMRXRn RIBEIRO NUNES ROCHA	 - PROCURADOR

SRSSAO nRr	
z 2 SET 1995	 ZENDA NACIONAL.

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: José Clóvis Alves, Ursula Hansen, Maria Clélía de Andrade Figuei-
redo e José Carlos Pasuello.
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MINISTERIO DA FAZENDA 	 3.
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Na. 10840/002.297/91-48
ACORDA° Na 102-30.083

Q. T_

Conselheiro Júlio César Gomes da Silva, Relator:

1O recurso é tempestivo e a preliminar de inconstitucio-

nalidade deve ser rejeitada com amparo nas reiteradas decisões deste

Conselho e desta Câmara no sentido de que não cabe a autoridade admi-

nistrativa julgar a inconstitueionalidade da lei e sim ao poder iudi-
n

1

Quanto ao mérito o lançamento em discussão é mera de-

corrência de lançamento de IRPF e o erro material foi sanado pela au-
toridade monocrât loa.

Esta Câmara ao apreciar o processo matriz negou o pro-

vimento ao recurso nos termos do Acórdão Na 102-27.544.

A vista do exposto, voto no sentido de negar provimento
ao recurso.

Brasília, 22 de agosto de 1995.

Júlio César Gomes 4° Silva -

1
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